
	

	

R
ev

is
ta

 D
iá

lo
go

s 
 - 

 IS
S

N
 2

31
9-

08
25

 

R
el

en
do

 B
ak

ht
in

, v
.7

, n
. 3

, o
ut

.-d
ez

., 
20

19
 

A CARNAVALIZAÇÃO E O GROTESCO NA CHARGE POLÍTICA: ANÁLISE DO TEXTO CHARGÍSTICO DE VITOR 
TEIXEIRA 

Carnavalization and grotesque in political daily cartoon: analyzing Vitor Teixeira’s image text 
 

MARCOS ALBERTO XAVIER BARROS1 
JOÃO BATISTA COSTA GONÇALVES2 

 
RESUMO: Este trabalho analisa a imagem 
carnavalizada/grotesca veiculada na charge política. Utilizamo-
nos da teoria bakhtiniana para construir nosso arcabouço teórico 
(BAKHTIN, 2010, 2013, 2015), em especial, dos conceitos de 
realismo grotesco e carnavalização para o pensamento 
bakhtiniano. A charge permite uma reflexão num dado momento, 
de modo que esse gênero discursivo é importante para a 
construção dialógica que tenta compreender um dado status 
quo. Analisamos uma charge do autor Vitor Teixeira, 
considerada uma voz dita não oficial3, que busca compreender 
nosso momento político por meio da crítica. Assim, a 
carnavalização na charge reconstrói uma crítica do cenário 
político brasileiro. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Carnavalização. Grotesco. Charge política. 

ABSTRACT: This work aims to analyze the carnavalization and 
grotesque in the political daily cartoon. We draw upon Bakhtin’s 
theoretical approach (BAKHTIN, 2010, 2013, 2015), mainly the 
specific concepts of carnavalization and grotesque in the 
Bakhtin’s thought. The daily cartoon generally allows reflections 
on awadays, so it is an important genre to point out the very 
dialogical construal that leads to a comprehension of a status 
quo. We analyze a daily cartoon made by Vitor Teixeira, a 
criticist from Brazil, which outcomes a critical view of Politics, 
showing a critical laughter carnavalization foundationally.  
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